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“A esmars temporsria deu por findos os 
trabalhos que diziam raspeito é verificação 
de poderes e legitimidades eleitoraes. Hoje 
todos 08 representantes do povo que teem 
assento «a enasnra são verdudoiros-dóputa- 
dos. Verdado seja que os jornses da op- 
posição: disseram mois de'uma vez que as 
coimmissões encarregadas do apursrem di- 
veitos, longo du os verificarem, bonvoram 
por bem despachar deputados. 

Isto, necessariamente, ó despeito A op- 

ção, vistoque, sa petguntarem 305 que 

kr Pora o noi Nocão elles os pri- 
meitos “a jurirom que são os gendinos + 
Jegltimos “emissurios 'de sous circulos, e à 
mivtslidade pública comtitúa-a sustentar-se 
conto depoimento dás' insuspeitos. | 

A julgar pelo tempo consamido n'squel- 
les arranjus, porque não eram, realmente, 
sento njos, dir-se-iá que scsmara re- 
pousaria fatigada! ce deixbria pissar corros 
e onrretas: Nilo aconteteu, porém, assim. 

Logo quu o" presidente da camara! deu 
qalervatdo «do tdia! a discussão á, falla do 
throno, “insoreverani-se côntra, os primoiros 
homens da camara, tacs como Theophito 
“Ottonh, “0 hibmeib que, como já em mais 
de umi correspondencia disso; lem sido 


eleito sdhador tres vozas pela provincia de 
Minas o sempre: tado pelo poder mo 
derador, e que ultimamente! foi eleito di- 
putado pelo circulo ds córta pela mesma 


provincia“deMinas, op! 

Bonifacio d'Andrado eSidva, pars ore 
e venerado patrisrchiá da independencia do 
Brbzil e Tonto de' direito na Academia de 
S. Paulo; Silveirs'Lópo, que póde ser tom- 
parado áquelle deputsdo portuguez que o 
ge “manda pora; a'Supcia encartégado 
«de tiogócios ; 6 muis O Xavier da Cunhe), 
o redactor do «Correio Mercantil», ore- 
“dscior" do «Mintio do io de Janeiro» e 
muitos outros excellontes oradores: 

“9 Coube fa ptimoiro lagar au 
deputado /Ononi, que, começando-a fallar 
ás onze horas, declorod ás seis horas ds 
Autdo' que sontis: vêr-se na necessidade de 
“uesbar o sem discurso, lendo apaoas prin- 
cipiado a sua censura só goveraos * +! 
0 diseurso: do mobre liberal tem, “real- 
mente, pedaços admiraveis. Começando por 
“urslyéar” O ostado prosênte dus governos da 
Europa e deimoradamente 0 da Ttalin, con- 
eluim'o 6 peiorgúverno, aquelle 
que menos lisura e lesldado empregava para 
com o paiz, erao actual gabinete brazi- 
Airo.'aaetândo da: lei: do 20 bro 
do anno'pássádo, que diz respeito é na- 
“cionslidade dos filhos dos estrangeiros no 
“Brazil, o“ orador sente amargamento que o 
governo não tenha coragem para declaror 
“aque'tal lei (Omi promulgado o a do 
“governo francez. Sabu o orador que no 1.º 


ds janeiro -do-ánno passado: não fôra só ao 
ministro: da Austria que, om Versailles, se 
"fiseraw intimações | honrosas. o 


«do ministro da - Austria estava tambem o 
snr. Marques Lisbus, ministro residente do 

-Brósilvemo Parizo peso corpo ou) 

mou Quando o orador: compara: o procedi- 


nidade nacional. . 
emb São 


eal Zoo m 


» procedimento: que “levo «um | nas: condi emque foi encomendado, 
sei va pa als cvoe [az coins des polegadas de agua, 'v 

não teem | em uma de suas-ullimos visgeris, apesar |, 
andes, mas po- | de todos os esforços empregados, no ala- 


ab obai 


nte, 
“ remedio senão ceder nos 
«deny fózél=o com: dignidade. 


tor sito erbom! som que cedem é forço, Di 


evb gbue 


-08 U- abas mi 
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Or 


findo id 
Pglie dós disve per) 
Ea me titihamuito amor. Jámais op- 


“Minha 

tá resistencia 45 minhas vontades, 

Emo Proto 

ulento, e despotico com 
celts:=Bm-logar-de continuamente me re- 
41 SONO. | eU) Dene 
ari sad de exaggerados louvores 
las apa penicpe, dispotiadas, Ses 


o U 


pres y 
Fã “que ella já nho existe, não pos- 
EA «mê do todas às travessuras com 


M) parava a paciencia , sem sentir 


foicon- 


8 pobre se- 


mo coração um amargo pezar — direi alé 
“sem que guilhos o espinho do re- 


Fo 


“morso, 


“feitorias Infant 
“et féou 
aa o minha avó 


“mir a sesta todos os dias. O meu prozer 
“era, quando ella doriitava na sua grande 
“cadeira de berço, lirar-Ibe sobtilmente uma 
eabelleira de que usava, e ir escondel-a em 
cs “canto do são, onde lhe fosse im- 
XY dar“ com ella. 14 depois procurar 
s pretitos com quem costumava brin- 
untos tudos, cacavaims moscas, ás 
dios a crueldade de arrencor as 
“divertismo-nos à pol-ss sobre a es- 
inha avó, completamente des, 
esbeltos. Saindo depois do 


“a toda a pressa e sem fszer o menor 
ruido, ismo-nos esconder por detraz de s 
“punbamo-nôs jir refugiar nos ramos 

4 2. eutt » 4 
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BRAZIL — semestre, . 


de certos governos com o seu; dóo- | pi rabuda bao Jo esque- 
sede vêr tão abaixo descer o brio e adi- cido, como quasi que deveria serto- 
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medianeiro que svaliasse o quantitativo da 
iademnisação reclamada imperiosamente pe- 
Ia França, encheu -se de nubre altivez e resi- 
gnação e disse -no' poderoso/da Europa: — | 
« Dendes 'a força, submetto-mes ello, mas | 
appelto para a justiça do mundo, para a jus- | 
tiça da opinião: Tenho a arua sobre o 
peilo, mas não seceito medianeiro para ava- 
lisr om extensão da indemnissção que recla- 
inses em favor do vosso subdito; designai-s 
vós mêsmo. Pago, porque não tenhu força 
para rési sou pequeno , neceito a lei, 
submelto-mo.» — Isto é mais nobre que os 
caminhos tortuósos, do que as declárações 
feitas no parlamento do que não ha pres- 
são estrangeira, quando w ameaça na reá- 
lidade existe, » Lis 

4 estas palavras responderam s “maioria 
e os ministros con reclamações, ú 
vrador asseveróu que podia fellar 
modo é que não retirava uma unica palavra 
«+» Fallyrame depois outros deputados pró e 
contra, até que coube a palavra so ilustre 
lente do Bonifacio. E'vo seu! discurso um 
medêlo deoratotiá e um pótro em que tor- 
durou 6 ministerio actual e o passado 
Quando o' orador teribinou, os mesmos da- 
potados da: muioria sentirau-so arrastados 
pára O dignolente de direito e cumprimen- 
taram-v. E“ o meiortriumpho-que poderia 
obter. 0! o t 

A discussão continúa e os discursosdos 
ministros tão té& mo Sutisfeito mespeetativa 
do publico eras exigencias da camara. Na- 
turamente) árankiã ou depois levanta-se 
algum apagador pars fazer terminar a dis- 
eussão. Ha pur aqui, como em todus os 
patlamuntos, d'estes mudos M 

Ao senado chegou ag 
ealmario Passam 'as 'sessõe s 
velhos em decrotar pensões para viuvas. 
Pelo menos, venha 14 philantropia, embotn 
sais pelos órificios dos-cófres nacionaos; 

A “chegada do vapór «imperatriz», vin- 
do «dos portos do sul, trousea' tristissima 
noticia “de: so ter perdido 'mais um vapor 
de guerra brazileiro! 4 Y 

"Triste 6 malfadada marinha brazileira! 

Ainda ha om ponto de tempo, perdsu 
oBrazila corveta «lsabeiy e com ella du- 


ventos - tantas praças 6 ofliciabs distin- | inpaçeys iúgléies (iáliam" jd Ieváritado Gro- 


ctos ; agura o vapor «Paraguassá» lá ficou 
sobre os cabeços. dos Castilhos Grandes, ao 
norte do cabo de Santa: Maria, e dentro 
delle cénto-e' vinte pessoas «de tripulação! 
Balvou commiandante es gente que 
lh tripulava-s canda; Quando! os lanchões 
seguiam para terra, levando os infelizes sa- |, 
rinheiros, ma montanha de agua submer- 
giu-0s! O comandante, o ultimo a aban- 
donar-oseu posto de honro, pôde salvar-se. 
Assim sê vai-dizimando » esquedra-bra- 
aileira ie assim. vão ficando sepultados no 
mar tontos “bumeus que O Brazil não póde 
perder ainda. cor 
“+ Poucos pormenores se podem dar ácer- 
ca dosinistro, visto quo 0 vapor que trouxe 
esta tristo-noticia sabia de Montevideu duas 
hóras depois de ter lá chegado a partici- 
pação 4 legação brazileira, que mandou logo 
seguir para o lugar a canhoneira brnzileira 
a vapor «lguarari» pertencente é 
j ua qoafirt erinmoM vis 
Acerca d'este | vapor já-o' «Diario do 


Ria de Janeiro» de 10 de maio do anna 


eb cingruh 


'mado em muita consideração: | 


gado: paiol inulilisaram-se -B4arrobos de 
polvora. » abismo te gere 

Á visto, pois, disto e da reconhecida in- 
capacidade de tal nevio: para navegar no 
Atlantico,a sua perda foi uma grande desgra- 
a, porém nunca uma-decedido fatalidade . 


DT 


d'ahi a rir das caretas e contorsões, que 
obrigava a fazer o formigor das moscas, 
passesndo-lhe pela “sro. au 

Durou muito tempo este bárbaro brin- 
quedo: porém um bello dis, minha avó em 
seguida a um grande defloxo que'tinha 
apanhado, zangou-se muito sériamente com- 
migo, e 'ralhou-me severamente. Com mê- 
do doque ella se queixasse a meu fio, 
cuja cholera eu temin, deixei a cabeleira 
socegada, e imaginei outra perrice, como 
dizem es ercanças. 

» Y 


+» Prefiza idade de doze annos. Minha avó, 
que não quiz nunca separar-se de mim, 
tinha-me dado professores particulares, os 
quses apenas conseguiram que eu fizesse 
alguns hierogliplncos sobre o papel, e que 
compuzesse ertigmss complicados com as 
quatro operações arilbmeticas. Eu tornava- 
me muito mais distincto per um esrscter 
ardente e turbulento, do que pelo gôsto 
do estado. A minha principal occupação 
era aprender a atirar bem unia pells, e a 
Jogar o pião com perfeição ; porém um acto 
de crueldade, que commetti contra um gato, 
transtoriou repentinamente a direcção das 
minhas uceupações. O acontecimento, que 
trouxe comsigo esta revolução, nunca me 
esqueceu 

“Tres dos meus camaradas é em, estava- 
mos um din assentados sobre Uma esteira, 
que tinhamos estendido no meio do'salão, e 
diverlismo-nos a brincar com soldados de 
ecliumbo. Minha avô dormia a sesta na sus 
poltrona, em companhia d'úm magnifico 
gato angora, de que ella gostava muito. O 
animal, stemorisado de subito pela che- 
gada d'um grande cão, deixou precipitada- 
mente os joelhos de minkis avó, e saltou 
justamento no meio dos nossos bellos sol- 
dados, que nos tinham dado infinito traba- 
lho a pôr de pó: Levantamo-nos immediata- 
mente e corremos atrsz do gato, até elle se 


do madar agarrou-so 4s bordas do bote, 


do | autoridade brazileira todos os marinhei- 


As outras, nolicias vindas. pelo «lmpe- 
rateizo nada adianlom nem, politica nem 
commercialmente, 

Teve lugar no dis 25 do aiez passado | 
a insnguração da grande estrada ade roda-| 
gem da companhia Uniao e Industria, E'| 
está estrada, no seu genero, a primeirá db | 
Brazil Principia na cilsde do Petropolise | 
vai já além da vidade do Juiz de Fóra, 
isto é, vinte é cinco legnas de extensão. E 
cortada por entro montanhas allissimas e 
em outros lugares margina quanto pódo o 
rio Piabanha, Tem quarenta ecinco palmos 
do largura e, apesar de ser uma estrada es- 
tendida entre muros é montanhas, o seu do- 
elive muior não! chegas "8 p. c. 

SS. MM. Imperises, assistiram a esta fes- 
ta de industria e sabido de Petropolis, com 
tudos vs convidados, ganharam as vinte e | 
cinco leguss em 11 horas 048 uinutos. 
N'essa ocensiõo visitaram SS. MM, as 
cerçanias da cidade é, como sempre, deixa- 
ram vostigios de sus augusta pássagei, dis- 
tribúindo alguns contos de rés pelas igre- 
jas, estabelecimentos o pelos pobres. Afóra 
isto, dignou-=se S. M. agraciar o: presiden- 
tevda companhia, o deputado, fdzendeiro e 
argociante, com otitulo de barão de Sant- 
Anna, que pediu que tal honra possssse 
com o titulo para sua mãi. O imperador 
salisfez este nobre: pedido do presidente. 
Foram dados alguns habitos de que não 
vale a pena falar; 

Den se no dia 24 do mez' passado um 
fneto gravissimo, que det ocensião s que 
toda a' imprensa, incluindo a“ oficial, re- 
clamassem promptes providencias do go- 
verno, . 

O fseto é o seguinte: 

Sabia do caes do Plincouzum botg bra- 
tileiro, levando ilous peca navaes é 
Máis um passagoiro, ção d for- 


com diré 
taleza de S. João. Minutós depois, desntra- 
cou um lanlio da fragata ingleza «Eme- 
rard». Os remadores iam quasi todos em- 

os, que 


la gontesã” (err os 
costs slãc ARA os Jes no caes, 


viram queo lanchão ia dando caça no bote, 
Togo algas viraro sinta“ dade ma- 


ques para abordarem o bote. Dito e feito, 
o boto fui aj do é principio um chu- 
“veiro de pancadas. A final o boto vitou- | 
so é um dos s-us marinheiros não saben- 


quando um guarda marintis inglez tirou da 
espada é decepou as mãos do desgraçado, 
ue morreu afogado é esvalido em sanguo. 
bro d'um vapor de guerra brazileiro sa- 
hin dos hbreosS TCB Per açãA: 
xilio, os inglezes remaram e subiram para 
bordo da“sua fragata. Afóra o soldado de- 
cepado, morreu um outro que nunca mais 
appareceu! dg rmja md 
"Fis o facto lal como aconteceu, 
"Depois a authoridade tomou logo fe 
nhecimento do fseto, e o ministro inglez, 
caso raro, 1 da sabir no dia seguinte 
a fragota rd», mandou entregar 4 


somjuelvinda o guarda marinha. 
e-se que o que déra origem a este 
DRE A pa  UA do 
sapparecido. um dos inglezes o chapéu ; 
como sé úm homem embrisgado não pu- 
déssu perder o chapóul 

Vem a proposito, dar já a notícia, 
facto. E A todos os mo- 


radores do iq de M 
s Hot ga gonhéçem mais 
enos o Brazil. que muitas são. as raç 
ui diflerentes, os inslinclos d'essa grand 
1ção de. gaR o que se acouta por muito: 
montes ainda virgens e intactos d'esl 
imperio. Umas doceis e brandas, À 
ceptiveis da civilisação; outras, completa- 
mente selvagens, illudem todos, os calculos 
e conjecturas dos que suppaeim, ser possivel 
ed oralmente esta especie de homens, 
Ls 


teo, na qual se deixou ficar acocorado, “e 
onde lhe démos um assalto á pedrada; Não 
se julgando seguro no seu esconderijo, ar- 
remessou-se sobre 0 telhado de um pavilhão 
que ficava proximo da arvore :» porém, ou 
por ter calculado mal o espaço, ou porque 
tivesse posto as mãos em falso, o caso é que 
elle veio a Lerra. Atordoado com a queda, 
foi-nos: facil apoderarmo-nos delle. -Fize- 
mos-lhe alli logo a processo. Um foi de 
parecer que se lhe «dessem simplesmente 
alguns açoules, para o punir do seu 
balhoamento; propôz outro, que se lhoiatas- 
se um corpopezado á extremidade da cau- 
da, fazendo-lh'o depois arrastar; um lercei- 
ro votou pela masmorra, onde seria retido 
por espaço d'um dia, privado de alimento, 
e em companhia do cão que tanto o assus- 
tára. Finalmente, tocon-me a, minha vez e 
no momento em que ia pronunciar-me so- 
bre-a sorte do animal, este, furioso, de- 
bateu-se, e nrranhon-me as mãos, deixan- 
do-m'as a escorrer sangue. No, impeto da 
minha colera, decidi que se lhe cortassem 
as extramidades das garrase Ta 

— Que crueldade ! — exclamou a mar- 
queza, 

— Crueldade — redargiu o conde de 
Malesville, commentida n'um momento de| 
colera e de vingança e de que.bas'antes ve- | 
2e3 me reprebendi depois. Eu tinha doze 
annos e nºesta idade, os rapozes obram sem 
reflexão. - 

O conde continuou: 

Cado qual se apossou então d'uma das 
pernas do animal, 4 pobre viclima miava 
com tanta força, que nos vimos obrigados 
a envolver-lhe a cabeça com um lenço, por- 
(que temiamos que os seus berros chegas- 
sem aos ouvidos de minha ayó, a quem elle 
parecia ebamar em seu soecorru, Estava já 
quasi completamentente cortada uma unha | 
de cods mão, quando avistamos minha avó, 
que se dirigia para nós correndo e bran- 
dindo um comprido janco, “com quedê lon- 


duma arvore do pa- 
evIIG novo7. 
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= temem 
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mais perigosos que os tigres rejados de Mal- 
to-Grosso. 

O gentio dos mattos de Mucury e Rio Dou 
pertencen a estas ultimas, Embora o govar- 
no tenha feito slgama consa, como seja es-| 
belecer m'aquelles lugares uma grande co- 
lonia de estrangeiros, a quem concedeu tudo 
quanto dentro em pouco os pudésse lornar 
lasradorese dar-lhes força para serem sus- 
tentada as suas vidas. Apesar d'isso, dão-se 
a miudo assaltos Lerriveis d'estes canibaes 

Ultimamente assaltou uma horda d'estes 
gentios a povoação, e matando duas familias 
inteiras, carrégaram com os cadaveres para 
o malto, porque é sabido que o melhor pra- 
to pora 05 bugres é a carne. bumanacha- 
muscada, 

Uma d'estas familias era portugueza e 
diz-se que uma linda menina de dezoito an 
nos, que conseguiu fugir, foi morreraduas 
horas depuis ferida de uma selta bervada, 

O director. da. colonia não se alteves a 
mandar procurar no malto nem Os 0ssassj- 
nos nem os cadaveros dos infelizes. Oflicion 
immediatamente para o ministro da agricul- 
tura e comercio pedindo socrorco, e axi- 
sando que tada a colonia se achava, allerro- | 
risada, o armada; no grande largo da colo- 
mia, O ministro requesitou do ministerio da 
guerra uma força de 50 hamens, escolhidos, 
que junta á que devia sahir da provincia de 
Minas a aque deveria chegar tambem da pro- 
xincia do Espirito Santo, deveria obrar con: 
forme as instrucções que elle désse,o director 
da colonia. . 

Afóra estas medidas de segurança, man- 
dou lambam, o ministro um aissignario en- 
carregado , de evangelisor, 6, chamar; a si 
aquelles moradores. das silvas, 

4 grande fome que acosmelteu o interior 
da província de Minas ainda agora se faz sen- 
tir, Grandes caravagas dessppareciam então 
de um lugar, sem se saber para onde jam. 
Grande pecte d'essos desgraçados pereceram 
de fome, do Leio e, de, mil diversas enformi- 
dades nas estradas, nos valles, nos plantios, 
uvas maltas, nas margeus. dos tios o até, mas 
visinhanças das populações de Montes;C 
ros, Jequitinhonha, e isto sem que a cari- 
dada publica pudésse amparal-os de todos os 
açoules da desgraça | pá et 

«o De uuita d'essa gente nunca mais se 
soube, Suppunha-se que, intecnadaas flo- 
restas, encontrára, nos Íructos das arvores 
alimento e nos bambús loito. Não, aconte- 
een, porém, assim. nolodo. Muitos desses 
desgraçados juntaram-se. e formaram, qua- 
drilhas Lemiveis. sj,., f 

* Da corcespondencia d'um jornal do Rio 
Pardo, vou cupiar alguns periodos, que his- 
toriam o seguinte 2.4 o tasgab 

«Ha cousa de 4 mezes, no lugar de- 
nominado S, Jodo, d'este termo do Rio Par- 
do, 12 leguas distante de sua séde, duas 
áquem, dos limites, divisorios. das uas pro- 
vincias (Bahia e Minas] e 8 la de San- 
to Antonio da, Barra, comarca, de Cnetité, 
ancorporou-sa uma quadrilha composta de 
12 9 13 crioulos de ambos os, soxos, que, 


o: Too 7 
esconder-me no fando do jardim, 
onde do pouco tempo chegou a minha 
ama, parecia vir de muito mau humor. 
Com medo de que me ralhassem, atirei-me 
aos braçosd'ella, pedi lhe perdão daminha 
erueldade,a chorar, e para a enternece: 
trei-lho ns mãos todas ensanguentadas. A 
pobre mulher commoveu-se, contentando - 
se com dar-me algumas ligéiras repreben- 
sões, e sanuncion-«me que minha avó queria 
uadido de 


o 


- Fui 


donaria, antes, pelo contrário, me defende- 
ria, e cu por isso segui-a, mas quasi contra 
vontade. tá, Ly o 


Cheguei ao'salão, onde encontrei minha 
avó conversando com o meu professor de 
iu Apenas transpuz o limiar, 
vestido de minha ai 
adiontei-meia tremer. + 00» t 

O meu terror tinha seu fundamento, por- 
que sobre os joelhos de minha avó avisteim 
tal gato que me encarava  convolhar espan- 
tado ' k 
— Venha aqui já, seu diabrete! — disse- 
me minha avó, cheia detcólem. 1» 

Ao aproximar-me, apercebi sobre una 
esdeira o juneo, que tento medome metto 
Recuei o is a fugir, quando ime'senti dg 
rado pelo'mea mestre. + 3 , 

-— Vejo queé o junco que o assusta, — 
atalhou minha evó — mas não tenha medo, 
que eu não lhe farei mal: quero sómente para 
a ponirda sus crueldade, annancisr-lhe que 
o seu professor e eu scabamos de decidir 
que não continuará a ficar mais n'esta casa, 
“mas que irá para 'um collegiv. A culpa'é to- 
da sus; eu tinha-o prevenido de que um'dis 

inda me havis'de ver obrigada a empregar 
eios violentos contra si. + 08 
Esta noticia que ea bem longe estava de 


gomos ameaçavo. 


aero p sotooj ou 


rar, fulminou-me, e por isso desfiz-me 
emlagrimogo SU so cotistas o 


Annuncias, e conrespondencias, linha 
Aeemticiea quo mena aos qSORiTRAS 280 

Annuncios de sánida de návio, cada um. 
publicações litterari; 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, pro, 


end bd 


Os shts sssignnntes gozam 25 p. 0/ de Denei 


saolt 


apprehendidos os cavallos, burras, etc; (o 
resultado não E porque estes ani- 
maes mais suave e nsturalmento pai 
pelo, mesmo processo, com a diferença de 
serem .aproxeitadas as pelles o visceras, as 
quaes, secers no sol, subsidisvam a proyi- 
são no interregno das matanças humanas. 
Denunciada; a permenencia desta treme- 
bunda: masharça pela repetição dos suc- 
cessos esrnixoros, conflageou-se a popula- 
são, dos contornos, por um e outro, terri- 
torio das províncias, o médo tocou a méta 
do invencível e infrucliferos foram os: es- 
forças combinados das duas, sub-delegacias 
adjucentes para a dispersão e captura dos 
novos antropophagos, cada vez mais ousa- 
dos e sedentos de singue, até que, na se- 


de armas q sub-delegado, do districto de S 
José, acommeltendo de surpreza o quilom- 
bo, prendeudo au cabecilha do nome Cle- 
mente Eugénio ea duas pretos mais (mai 
e iema do mesmo) que se acham, recolhi- 
dos ú cadeia d'esta villa, fugindo os quiros 
companheiros, por senão encontrarem to - 
dos juntos no mesmo antro 4 hora do as- 
salto; Grande foi a resistencia opposta por 
esse cabecilha, que, munido de um facão, 
só so entregou depois de bem fraclurado 
e de layer ferido gravemente a força, que 
não continha menos do dez pessoas, soh.o 
commando. do, proprio. valente sub-delo- 
gado.» cos st 

O dia, do corrente costumava ser so- 
lemnisado aqui com um estrondoso, baila 
que-davam, todos os filhos da America do 
Norte, Chama-se então essa parte da Ame- 
rica — Bstados-Unidos — e fastejava 0. an- 
niversario de sua independencia, Joje, que 
estão desunidos olvidaram, infelizmente com 
razão, o dia em que New Hampshire, Mas- 
sachusetis, Rhode-lIsland, New-York,-Ma- 
eyland, Virginia, Duas, Carolinas, Conweli- 
cuty New Jersey, Pensylvonia e, Georgia 
reunidas, separaram-se. Eri ropolejo Jan- 
qaram os bozes de uma grande nação. 

Nem um signal sequer | nem a o i- 
do-ministro, nem, a do;consul | 

Com o fim do semestre annunciaçam os 
jornaes os dividendos de diflerentes bancos 
e; companhias. , Odo, banca do, Brazil, ad - 
mirom pela pequenez; dá. 8 réis por 
acção! vlnsgyi o aim | 
pe banco Rural e Hypolhecario 108500 
IS/ POE MAÇÃO, | disso dl os 38 

À condena do Amazonas 248000 réis. 

A da Estrada, de, Ferro 94000 réis. 

E o da companhia Fidelidade 18700 réis 
por acção ou 17 por cento de juro, |, 

Um, dos redactores do «Auxiliador, da 
Industria Nacional», bomem de engenho es- 
clarecido, extrabiu das dilferentes revistas 
estrangeiras os seguintes dados sobre a pro- 
ducção e o consumo de café, .. 

Vê-se por ella que o primeiro lugar per- 
tenco ao Brazil, Assim Deus ortoda de to- 
do o wal dos cafszaos; que, felizmente, vai 
dimiuniado sis sssiso db 


é 4 

Produção e consumo. do café mo mundo. 

E 346.000 OO libros 
-195,000,000 4 » 
70,000,000 .» 


“1 Mp da Venezuela, ua) 
01 1 de Costa Rica... 


», vode Singaporee) ci 0 
estro o Aa ! 
00) 0a Atabid. sos, 8000000 =» 

mo: dascoloniasias siso o os 

r e eméro)o 4000» 


» das art 
vei 0) fARGEZAS: Musico rossi) 
+» + hollandezas. - 2,000,000... » 


+ b op eae en ' 
povcu5io Total seo 695,000,000 , 1.25. 


mao smestrrremho seg 


TSM TES DON Ft To DTM 
— Não queroir parso-collegio, não, não! 
— exclamei eu, batendo: fortemente com o 
pé no chão, 120 00 0 com t 
-— Não ha remedio | =; disse omen'pro- 
fossor. bus , e JbriÊ 


rancar os olhos, Vendo-que eu:o encaravo 
com ar do espanto, acrescentou: x 

= E'iverdade! Ha muito tempo que sus 
avó deveria ter lomado esta: h 

“oAcminha ama Jovantôua: voz para me 

defender p5 Ei 18 R 
e, minha senhora, — disse 
ella. — Gastão não é mau por indole: se fez 
algum mal a esse pobres animalsito do qual 
ello até gosta, já foi bemcasligado; porque 
a senhora bem vê em que estado elletém as 
mãos. na ob jo iq estuouo 

— Não recebeu mais do que merecia — 
respondeu minha avó seccamente. — Foi 
Deus que o castigou.- - ave 

Depois serescentou :. y 

— Você teem-lhe dado sempre muito mi- 
ma, e, em parte, é Causa do que hoje scon- 
tece, A a, 
“— Além: disso, — atelhou com presteza 
o meú professor — ha um outro motivo que 
nos determinou s mandal-o para o collo- 
gio. Gastão não tarda a (azer trezo annose 
não sabe absolutamente nada do que cos- 
tomem saber os creanças na sus idade. Eu 
não queria que um dia me acoimassem de 
não ter sabido ensinar. Ora lia mais de 
tres mezes que me eslórço por lhe fi 
comprehender a tabosda + não pude ainda 
conseguir que 'a aprenidesse. Como seme- 


o. aid e da sun maldade. 
aque! 
enterrar-l 


mealh ob e y 


mana, passada, conseguiu um grande feito | . 


mob10 à a: 
Chegou- me mesmo vontade de lhe ar» |. 


Consumo da America 
do Norte e pro- 
vincias britan- 


225,000,000 » 


Hollanda e Bel- 
gica ++ 99,000,000 
» Austriae outros . 
- Estados. allo- im 
mãos não per- o 
ao 


tencentes 


cia, o + 

Finlandia e Po-.. > k 
«Joni aa 

» Ari-Breto 

» Cabo da Bôa-Es- 

perança, Cali- 

foruia o Aus- 

E Mala cecncose 


Load 
20,000,000 
Total, + 760,000,000 

Como se vê, o consumo excede á pro- 
dueção '65,000,000. de libras ; esse deficit 
foi preenchido. com os depositos que ha- 
via dos-dous snnos antecedentes... 
* A chegada do paquete «Tyno» nada nos 
trouxe ácerca da questão consul, jor- 
noes, aquelles que não eslão manietados 
nem a subsidios nem a fracções politicas, 
scudiram de prompto ao reclame, porém 
o governo callou-se e será bem possivel que 
continue a calor; o aqui ás cloras 
queo barão de Moreira é de tal modo pro- 
tegido lá poresses senhores por cujas mãos 
deveria correr a syndicencia d'estes nego- 
cios, que póde estar seguro no seu animo 
a no seu lugar. z R 

Veremos. 

Vem, a proposito dar aqui a explicação 
de certa mensagem que ha tempos (oi d'a- 
qui enviada a S. M, o Senhor D. Pedro Y. 
E" sabido que: muitas vezes a apreciação 
de um facto impede o andamento natural de 
qualquer negocio que tenha mais ou mo- 
nos remota dependencia com elle. Por isso, 
parece-me conveniente explicar o que le- 
vou esse numero de portuguozes a assigna- 
remtal mensagem. n ta 

Quando o snr. conde de Thomar che- 
gou ao Rip de Janeiro, procurou, como 
“deveria fazer, cregr relações com os pri- 
meiros portuguezes,  especislmente de com- 
mercio, S. exe. perguntava e ouvia, N'es- 
sas occasiões tiveram sempre os amigos de 
s. exe.” ensejo opportuno fi lhe expo- 
Edo o wapitra: ço a que bávia 
chegado o consulado. portuguez no 
tio: O sn. conde associou-se volun- 
torismente é necessidade de uma reforma 
radical e chegou alé a dizer-se que s. exc.* 
ia nomear uma commissão de inquerito a 
tal respeito. v volsadaat « 

D'shi'a popularidade do conde, d'shi 
a lembrança e execução da mensagem ao 
Rei, sgradécendo a vinda de tão notavel 
ministro para esta côrto. ” 
| Vê-se ia: nenhuma significa- 


ção politica póde ter mensagem, nem 
importa idei Ss. exc.t 
ecido que os 


Deve ser ia 

portuguezos no teem política pro- 
prismente dita: A sua causa é a da patria, 
o sem «dignidade e progresso 
nacional. ER 
Tudo que não fôr isto é fazar-nos uma 
injustiça clamorosá. «70 “0 iso 
lho doa ota da peca, aba 

a ori -todo o mundo. , 
E e SU seio da | ed 


ens, 


ro. Te 
PIO, 


+, O meu mestra fez,so, 
pimentão. . ssbpinssssgo piso 
=. — Que-quer, dizer com; essas palavras, 
seu grande trapaceiro? — perguntou elle, 
arregalando-me uns olhos de melter médo. 
A senhor sabor Lg duo eu— 
repliquei. — Assim, não a que ou 
do saiba nado, prato «agora acaba de 
dixer: do passa todo o tempo, da, lição a 
ormir!.. z otufiqr 
'— Elle mente, senhora |: Não acredito o 
que elle diz. BIT 
“Dei-me então pressa em tirar do bolso 
pi paqueno album, e entreguei-o à minha 
ABbiol nbilusei jam Bobrs ; 
«= Tomo lá, avósinha, abra este album, 
e meja segu minto 
wo Minha avó, examinou todas as caricatu- 
ras que n'elle havia, e não pôde conter um 
sorriso. O professor levantou-se, é apro- 
ximou-se para tambem as examinar. Reco- 
nheceu-so de certo, porque exclamou, ver- 
melho de coleraz du sl k 
— Gastão é um grande bregeiro |- Mas 
eu vou d'aqui mesmo procurar seu tio, e 
«esse saberá castigal-o pelas suas mentiras, 
e impertinencias. eme o jon + 
Dirigindo-se depois a-minha avó: 
— Nada de fraquezas, minha senho- 
ra. Metta.o no mesmo instante no colle- 
gio, que ello um dia ainda Ib'o ha-de agra- 
SA d ida de tro, 1 
is da' partida de meu mes! an- 
cei-me ao pescoço de minha-avó, pedindo- 
lhe encarecidamente que m: Ií B 
que não me separasse «d' nha 
“amo. Minha avó, porém, im- 
presso no coração o mal eu prt feito 
ao seu querido angora, e apesar meus 
choros mora meu arrependimento e dos 
meus promettimentos dp ser mais pruden- 
te pata o futuro, foi comwigo inexoravel. 


(Continda:) 


sbuvgue ue) 6 


salteadores mortos e mal ferido um do 
dados. O dinheiro, porém, ficou. Dá) 
o menos. 


Durante o tempo que medeogog 


sabida do ultimo vapor até hoje, foram Fe- 


gistrados no tribunal do commercio os se-| 


guintes contratos sociaes : 


velase sabão, com o-capital de je: 69281 
sob agi da Guimarães É Almeida. 

Dol 
Alto e Antonio Ribeiro Ti 
comercio de consignações, com O capital 


«sig, -20:0008..-sob-a firma de Guerea & Oli- 


veira do Alto. 
nm 
e 


Ds Antonio Francis 


tonio Francisco Monte 


Dias Quintas e Antonio En) Araujo, em. 
commi rot As 

com po pi fred o mig, od 

De D s José PEL nd, de Oli-| 
veira ul José Pereira Neves, em 
cômmrreio de Bebo até e vênder fazen- 

das seccas e mplhadas, com O enpital de 
586:505 é Bob a firma de Neves Gui- | 


mardes, 

De Victorino José da Ci 
reira da ui em a ad 
molhados, o cnpi :! sob a 
E Na Silva. A y 

Do visconde de Condeixa, Antônio Dias 
Coelho Netto dos Reis é Francisco de Pau- 


à é José Pe- 


la Bo pi! Valença, em commercio de- 
Sm e po eras diz, com o ca- 
pitol de | ed; 0005, sob irma 'de Netto 
dos Reis & C.º 


De Mizael Ferreira as ii, Mizael Ri- 
beiro de ?, aa va e Jos& Eugenio Ferreira de 
Paiva, él TR de molhados e com- 
missões, OW outro qualquer que lhes con- 
venha, “bom! O Enpital de 180:000$, sob a 
fita “ao Mint Pérroira de Paiva dé Pilhos 

De Theotónio José Madureira e José Car- 
valhovPeréira de Mattos, em entimercio de 
barbeiro, com o” rd 173608, sob 'a 


firm do Madueira & Matt 


UE Oo q 


“PARTE: OFFICIAL, 


Pro 


MINISTERIO DA FAZENDA, 
Decreto determinanido que mapauto das alfan- 
se jasira 0 seguinte dizer; — Grami 
sica em porluguez, impressas em paiz es- 
trangeiro por seus aulhores residentes em Porto 
gal, um kilogramma 100 rs. 


PR DA MARINHA E CETRANAR. 


mandando Quê fique isento pvi- 
cova go e EH a é Visnsçdo 
“Castell ripar Ecs algu, “de departa- 
mento, os Leu! al nlo do 
dão gro À Eu) il on 
tap 
«da Foz, por ser subdito hespanhol.. .. 


MINISTERIO DAS OBRAS io conumcio 
pdf 


1000007 c/E INDUSTRIA, + 
Fort undanda lonas be pttidente e 


a membros das, Boa Fone de Lottd 
E ci “quer E É eae 
Poe “próceder & construe- 


cada doMan- trt 


Sitio ai 


pERa 


pp a base para a licitá- 


Rai rss opera; a J'aquelte de 
—A com ndo dá quê no “dia 9” o tento 
ás ém 


Ro 


receber 
a or end no Pope civil do. Vi; 


as mencionadas E 
ums portarias, 
Er sm indiados, movxo 4 Bqusidms! & 
tovoMPNISTANIO DOB| NEGOCIOS: ESTRANGRIROS, [1 


Ol 
emana 
predial Pr 

20 oup obisoda io 158 mrsúl 
-o1q EoUHoq aa put coxsuguirog 


aislog sb 6 bas auz À coli otusmeiva 


COPCAMARKDOSSNRS!DEPÓTAROS:- ç 
cstulfegnão,moepurna em (29 de julho) "| 


Garcia DO SNR. ep porra] 


li hp EA 
da prt AE dia 
EAF: are «Bo07] Monid põe 
vb 


: as m 


-se a materii 
viado 6" eúpitulo é indo Tesáais s- 


a Pq sã 


RE gou 


as propostas 


Capitulo 10. 
atongiso 7 ER é 
Be pi or ossnrs 
Pinto “dA! Pinto de”) 
rordas bras icãs j à md 
“dise Mto Eta Cominiissão: dit 
mero é BFOPSIs form rcidas Y 
capitulo. 


FH 
asnagõão “tcadiversos despezas =16 
o Os bnts: Bivar e Gus Estóito, tiara 
“Pora? dé mesa propos 
tendo-se julgado a materia discutida foi 
provado! o espa 
missão as propos! 

-Bstovioo; as 


ú 
ulo' remettendo-se 4 eg 
tas dos“snrs. “Bivare José 
MOUULHES que form man 


“duda piores Cá msn "depois! dese jolgor  HCorvalhos 007 0 


mmteris discatida: 7 T moesstost O 
“Ricota polar fera eps é z- 
ptcações sós nro; "Lao “vil Chemiço, 


Affonso Botelho, Pinto d'Aradjo” “6 “Antonio Li 


EaD 


“46 Segparoood simeig mo à 
o 00 mr. idente dsudo para ordein'do 
caia rá erdoniidaás do “vinho 


para hoje o mais o projectom:º 


tou q Sessão; Bra mais do Tnoiá moite 
-Oumoa -sdaim , ah 
los Falo aeri em 30" de cjulhod' 81 


PaeSiDENCIA DO sân RenéLio De EAR] 


| AosS quartos depois do; correct | 
se 8 boesdOy restáailo ptesentes 62 snrs. de- 
«e piadao da sup ajnsmebisomons vill 

shetal approtada. ares 
mM or o do sr teve ocompelentodes- 
bao A y crio égeroo 

ea vim. projecto «de 

lei de snqGhamiço, abolido sie 
tesbeictiva que-regula actasimente a agri- 


cultura e commercio dos vinhos do-Donro, n 


emquanto 55 córtes geraes não resolverem 


o contratio; e dando applicação á verba ; 


destinada para rrolamentos. 
Foi enviada à commissão de vinhos. 
Teve tambem segunda leitura uma pro- 


uim a Eogale Anjo Oliveira do | 
vares Guerra, eum 


teiro, João 


de seccos e 


ba  firima de An: 


E dadas no cómpri- | traordinária 


«oBIoomig jo mabrtigos 3.º es Pel 


Mio 1 is- [meza' rópostas a estecartigo, 
gi * pm explicações do Snr. ministro da fa- 


j 


pai jogar 
stasa esto emitido, “ef 


0 snr. Pinto d'Almeida 


[a proposta, disse que intendia que se de- 


tr Guimarães e José Men-/via esperar pela presença do snr. ministro | 
des le Almeida, em comniercio de labrica do 


da reino para se entrar na discussão d'ella 
O snr. Cyrillo Machado fez a resenha 
[dos estabelecimentos: de caridade que ta- 
mos, e féz sentit a conveniencia de 
uma unidade a todos estas recursos para | 
alles se tirar mais largo proveito e comp 
por vezes tem chamado n'esta sessão a alten- 
ção do snr, lia do reino, já por me 
de notss interpellação, já por ocessião! da 
discussão do orçamento do ministerio do 


o conduzir café, | reino é não se tendo s, exc.* dignado res- 


ponder cousa slgnma, nestes termos en- 
fenídia que a camara 'póde resolver a sua 
pita, mósino  suzência do nr. minis- 
[tó do" telão. * 

O sur. ministro” ta fazendo disse que 
quéria ponderar á camara a necessidade de 
se Occupar quanto antes do orçamento, que 
fé aindo de posshr pafs “outra camara; é 
por Ísso pedia qué se' entrasse tigora no 


contiusr-so na discussão da proposta do 
snr. Eyrillo Machado a respeito da qualdi- 
ria, de passagem, que concorda 'com as 
ideias que acabou de expender; entende 
mesmo que a camara podé nomear vma 
comissão que” não tem otitro fim senão 
aúxiliar o governo: entretanto seria bon 
ouvir O seu collega do reino, que não tem 
descailado este importante assumpto, úres- 
poito do qual ha importantes trabalhos na 
secretaria do reino. 

O sir. Cyrillo Machado disse que não 
Querendo embaráçar o orçamento | con- 
cordava quê so passasse à ordem do din 
ficando reservada à discussão da sua pro- 
pósta para depois. E'por esta oceasiho man- 
dou pars a meza O requerimento de um 
officio! de máritha ; e pedia ao'sne: presi- 
dente quo desse para iistussão“o' projecto 
de lei n.º 44, que tem relação com 6 ta: 
pitulo 1.º do orçamento ds ntisísterio da 
guerra. 

“O snr. Xavier da Silva nda parda 
ttza o parecer da commissão il Rod: 
que acha legal "o diploma do snr. Rodri- 
go Nogueira Sósres. 00 

Sendo logo oppróvade, foi gitvôduida 
mia sala é prestou juradento o snr.' Noguei- 
ra Soares. 

O shr. Pinto de Almeida, nto de 
Ardojo mandaram para s.meza Própostas q 
que ficaram para 2.2 Teiturs. * 

O snr. Corlos Maia mondos pera amém 
tres tiotas de interpolação. ; 

O snr. José Estevão mandou ata! amo- 
za um requerimento: 

“O smr Barros tambem mandou pára a 
mêza 6 fundamentou um requerimento as- 
sigriado | be mais alguns snes deputados so- 
bre a conveniencia e urgente necessidade 

demandar 6 governo proceder à'coúsira- 
eção do , lanço da estrada de Vizeu 'm) ati 
guálde. 


CO DOC omni DO ETTPR Ê 

Continiação da discussão do" orçamênto. 
0 E rd disse que tendo-se sp 
'provallo o“ orçamento de despeza, passava- 
so 4º discussão! da” tabella “de “desperm ex- 


2 vas 


somúma de 74 y 
Foi logo approvado. teh 
a PODER NHO (of “de fózenda uma 
Peaposta do sme. Chrmiço para a'suppressão 
dh veria de 6:0008000's., Paestindan is des- 
pezas de provas, arrolamentos; vátejos no 
enpitolo 11 art. 84 — despezos gorses o mi- 
Misterio das obras publicas: " o 
grid Ú cussão | do má 


4,0 — Agi ee to — reis 


amisg 


os quyonl 


dppa da re. 


" emp Fovados?! su aê “ah « 
Art, de simpostos indire-, 
etôs - 

« DA al ha que to- 
mara a Poda Paleão, fist o 
| da Pei gi te €Cha- 
maço, ER bento. do snt.“Paria Guima- 
rães, j o “a mostro hai a, sendo 
approvada folga Lemeeco romeutenido é 
commi propostas - dé fotu manda- 
dás para d thbta-anles 6 de fechada a 
RS seinolos esb a 

* Obteve a plgrtad alituaatático para pe- 
E a uma! (bblcição so:shr, Pinto d'Araujo 


sobre uma altusão que lhe tinha dirigido na 
= | sessão nocturna do dia/29;'allusão que jnl- 
- |gava ofensiva sua honra. E 


O, terminou 


data go dido: sh ape fes 


dimentos diversos -— 1. 670: BALGODO + réis 
Osisnrs:: Arogão ; Antonio de Serpa e 
ivar, sobre a ordem, mani 


zenda julgou-se a materia! discutida, sendo 

32 e indo é tommis- 

são as propostas | bora 

Capas GR Leme mandou” para 

a meza um parecer da o E ço as 

4 adoio ,adl-s0br9% 

usa bn oê: Fabio 

— Dedueções » de despesa — 

4 “réis: 

+ Roi appróvado este abligo, andó; ido vá 

commissão uma froposta do sur. DE 

g 

* Pessou-se cá lá das reeaita, vo 00900 
Para os encargos pot Sosa gendo à 

Consignação Y elas ega & e 


isboa: 368: réis, 


» Cansignação: pela alfandej EnpojpRçe) 
948:0008000 E e 


és Pa PO entraram êm: discussão e 
foram approsados os artigos 1,º,2.9:03; 
do ge jatos «le; lei de receita, 
go 4:º fizeram algumas observações os sars. 
Coelho de Carvalho; F.-M. da Costa e mi- 


doe artigo. 
“Prorogou-se a sessão até: so votar este 
projecto. 


069708108, 108, MD e 


uLalas nai 


tigosõ.? 


continúa avdiscassão para se discutirem e 
votarem osiprojectos n.º 20 621,30e 3 


modas Lisbon. 30. 30 de julho. 
dGorresps particular do «Comwecgio, da Posto»;) 
Por ocessião das explicações sobre, .os 


acontecimentos do Algarve, que na sessão 


ordem do dia; Acando para outra oceasião | 


“diferentes “ministérios no | tro; 


grab im o presente porque sem 8]- 


-|melide Ornellas é Vasconcellos, da Made:ra). 


nistro-da fozenda;; sendo a rem approva- |. o 
sa Holstein da. casa de Palmella, addidoiá 


' Seguidamente foramd aprovadas; os ar |. 


E 


[Sendo 4 horas 18 meia. “da tarde, ainda |. 


; membros preseates, foi eleito presidente da 


ara electiva, foraga, 
e dadas pel 
; de ministros, 680 
a parto lem pri 
ais de impostos da 


radicar o novo systema ede o tornar bem | 
aceite dos contribuintes, 

Que as intenções do llástto tmihlistro da 
fazenda são estas, não nos atrevemos nós a 
(pôr em duvida. Osnr. Avila é sem contesta- 
ção alguma, o membro do actual gabinete 
que está mais empéghbda (em! ML o 
novo systema tributario, e já se vê que quem 
deseja os fins concorre com os meios de o, 
conseguir, e no caso sujeito os meios são a 
moderação e tudo quanto tenda a implantar 
O mesmo” systemma sem “grande relutância. 
Dizeimos'sem grande porque sem nenhuma 
é absolutamente impossivel. Não ha trans- 
formação slguma em lançamento de impos 
tos que no começo da execução não encon- 
tre obstacalos. 

Para os levantar baslany os manejos e as 
instigações d'aquelles que gostnido de certos 
favores pelo systema derogado, vêem que 
não podem continnar a fróil-os. Todavia é | 
certo que ba actos do governo que, sentimos | 
dizel-o, não'condizem com as bõss intenções 
do sar. Avila — ha selos que podem revelar 
tuito interesse ozelo pela fazenda publica, 
mas que não mostram nenhum intuito de fa- 
ver radicar o novo systema tributário pela 
Lda aceitação dos povos. 

Será, porventura, uma cousa sgradsvel 
aos contribuintes ns ordens que se derem 
aos emprégados de fazenda com relação au 
valor da propriedade nas matrizes ? Enten- 
demos que não. O valor da propriedade ve- 
rifica-se nos louvações que a lei determina, 
mas" não se prefixa em portarias para ndo 
menos de certa indicação. O sat. Avila e 
todos'os empregados de fázenda sabem bem 
as ordens 8 que alludimos. O snr. Avila 
tem uma grande glória, —'s. exe.*'6 di- 
Eno dos maiores louvores por haver accei- 
tado, sustentado e ter lido a toragem de 
pôr em execução és novas leis e o syste- 
ma tributário 'do súr.' Casal Ribeiro. O paiz 
deve mesmo mais ao snr. Avila do que 
áquelte ilustre Ex-ministro, porque enten- 
demos que ha muito maior serviço na exe- 
eução do que na' proposição, pois que para 
esta bastou estudos talênto & paraa éxe- 
cução são precisas não só essos mesmas Qua- 
lidades, “mas tambem coragem e outrascon- 
dições, que o proprio sur. Casal Ribeiro 
tova d convicção que Ibe faltavam. Nas cir- 
comstancias dadas, quando o actual minis- 


ferio subiu no “poder, érá 0 snr. Avila a 
unica pessoa n'este paiz que tinha todis | 
essas qua ades e condições. Se não fosse 


O nr" Avila, se s. exe? não substituisse 
o'snr. Caso! Ribeiro na pasta eai? 
tigjs não haveria: deredito publico, o! nossu 
astado financeiro seria “deplorabilissimo, e, 
fim, só Deus 'sabo o que teria aconte- 
cido! Massa o serviço 'do sm. “Avila “so 


teração na percentagem poga já mais do 
rque-pagava, e vô o mal futuro porquere- 
ceia que em seguida é elevação do valor 
dapropriedade suba tambem a percentagem. 
“Só ignora isto' quem nunca lidon como 
povo, quem não conhece o paiz. + 
Poderiamos dizer tambem alguma cousa 
a respeito dos escrivães de fazenda, mas 
ficará isto: para outra vez: Da parte ide al- 
guns d'estes empregados tambem Protém 
não pequeno mal; 
Foram mandadas pôr em praça os: lan- 
ços das estradas de Mangualde á Foz-Dão, 
comprehendidos entre os Fiães e o Carre- | 
gal e/Canas dé-Sentivrim e os Fides. - 
Chegou a-esta: capital vindo de Pariz, o 
digno par do reino barão de S. Pedro (Da- 


=Se em Pariz havia cin- 


S. exc.º ahi 
co annóse so 
Tambem chegou o anoite (as doSo- 


embaixada de Portugal em Turin. 
Da «Opinião» transcrevemos o séguinte : | 
« Tendo a bonra-de fazer parte da com- 
missão, que hontem se rengiu em casa do 
o luiz de Castro Guimarães para tratar 
maneira de commemorar o anniversario 
1.º de dezembro de 1640, cummpre-nos 


Ui se passou. 
« Depois! 
tallação, que 


oi ássignado por todes os 


mesma commissão, o: snt.oEstuvês de Car- 
valho, e secretarios OS snIs, Brito Aranho, 


figos | 
a 1d pet 
Ra vie) ai ir; 
uma expo! 8 qua 


qu , soci 
mais moderada, fazendo isto não só como pensamento da manifestação que se praJes Barcellona e do que jí démos relação cir- 
acto de justiça mas até no intuito de fazer |cta, para solemnisar o anniversario do movi- cumstancia la. 


formar suceintamente o publico do» beri , 


deito elido o avo de ins- |; 


imnto que nos reslitaiu a independencia e a | 
sptiberdade, e collocon sobre o lhrono o du- 
que de Bragança. 

« Foram nomeados pora comporem al 
'commissão, que ha de redigir a exposição, 

os seguintes snrs: Alexandre Herculano, 
Menides Leal) José Estayád Gomes de Abreu, 
|Silva Tullio, Ayres de Sá é MauriciuVellozo. | 

« E inutil “dizer que a melhor ordem, 
e os melhores intuitos presidiram a todos os 
trabalhos de que honteni'se oceupou a com-| 
| missão. 

Hoje afiixou-sê na praça o seguintá avi- 
só do correio. 

Pela administração central-do correio de 
Lisboa se faz publico que sahirão, a L'de' 
agosto; para a Madeira, obrigue «Pondtahi; 
a2, pará Peroambuco, o brigue «Henriques; 
83, paras Bahia, obrigue «Maria Helena 
e Rio de Janeiro o pstacho «A; 
, para a Bahia, obrigue «Altivov; 
5, pora Cabo Verde, o patácho «Unidos, 


Provincias. 


REGOA 31 DE JULHO. —(Do nosso 'cor- 
respondente.) — Ao lermos hoje a móssy 
correspondencia de 28 do corrente-nô «Com- 
mercio do Porto» de 30, ficamos surpresos, 
so vermos alterados alguns nomes dos pon- 
tos do rio Douro, que mencionámos n'a- 
quella nossa correspondencia. - De alguns 
descuidos typographicos não vale 'a: pena 
fazer caso, quando são'em cousas que o in- 
telligente Igitor emenda com fscilidades mas 
a estes agora não podemos ser indifferento, 
pois que então esbirismos em maiores de 
fuitos do que aquelle que censurámos, quan- 
dofallámos em nomenclatara dos pontos, Por 
tanto y pedimos que sejam 'rebtilicadós os 
nomes dos pontos abaixo designados, e ro- 
amos que não. se demore esta rectificação 
que julgamos urgente, para. não darmos 
lugar a que se nos applique, com razão, 8 
pena de Talião. Em diversos, silios da nos- 
sa correspondencia, aonde se lêem os no- 
mes dos pontos : —Covosim ; Ponto Novo 
ou; Forneiros, Moncélla, Fen e Vrues, de- 
ve lêr-se:— Lovasim, Ponto Novo ou Tot 
neiros, Mancélia, Teja e Urnes, a.que vul- 
garmente chamam, a 

oniitá o correio a partir, 
izer., Até breve, , 


nada; mais pos- 


«io D Douro. 


gia aaa e 


os enviados pela 
ústrial Portuense om 


Estes productos, segundo nos consta, 
demonstram o motavel aperfoi goamento. di da 
industria catalã, 4 
Estrada de podias a Valença. 
=Dovem hoje começar os trabalhos da: gons- 
iritção d'esta importante prod 
o arremetanta feito anguncios 
os opersrios que queiram Eds se 
obras, 

- Realisado este grande melhoramento ha: 
verá uma: ne commoda “desde Lisbos 
até 4 fronteira do: norte do reino, 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
'sahido hontem para Lisboa pela -6:horas e 
meia da tarde, levou a seu bordo 258 pas 
sageiros entre elles.os Seguintes: aqi 

Francisco Zocarias: Alves, Antonio José 
Pereira, Mononl Gonhes de Barros, soaquim 
| Pereira de Oliveira Basto, 3 senhorasved 
menina, Augusta Coelho Messedur, Du Ma- 
inna Angelica Pimenta, Francisco «Antonio 
de Squsa, João Innocencio de Panlo Lemos, 
Mad. Devávx, e sun filha, Manoel José Go- 
mes da! Costa, padre Antonia Alvares Gue- 
des Vaz; José: Antonio. arrairo,  Reancisto 
S. Bondina, entre estes 98 presos;-28 mu» 
lheres: e: 15 filhos «dos mestnos, 31: praças 
deprett, sargento esum oiciabo;mo vo» 

Mais. — O vapor «Lisboa» entrado 
hontem , vindo do: Tejo, pelas; 2: dioras 
da tarde condázia a: sau. bordo 59 pássa- 
geiros entre estes 0s Seguintes is 0, 

Antonio Joaquim Ribeiro, Bazilio- 


nas 


do-de Queiroz Guedes, doutor Henrique 
Pinto, d. Corrêa E. Pamplona, Manoel Lei- 
te Ruzendo; Ernesto Augusto «la: Silva, Pe- 
dro-Aeantra: Gomes, Pedro Nolasto Y . Pi 
mentel, Domingos José Ferreira, 'J. daCosta 
Pinto Fonseca, Josó Joaquim Ferreira Bta- 
ganga vol o eldilnos cimmsab + 
Passageiros do Ebrazil. = O pa- 
quete inglez «Tyne» entrado no Tejo na tet- |: 
qa feira conduziu doRio-de Janeiro ' para 
Lisboa «os seguintes passageiros :)- ata 
Miguel-Luiz Torr: ntonio Gonçalves 
de Aravj, Antoniode-Suúza e Silva, Ber- 
mordoSDias Torres d'Qliveiray M: Oliveira 
Cardoso, DuMaria Can Corrêa de Sá e 4 
filho, “Antonio da: Cos Victorino José da 
Costa, Antonio:-Pergira «de Barros, sua sé- 
nhora, Antonio: José de-Carvalho e: 4 filho, 
pastos Gonçalves Bastos, Antoúio! Póreira 
«le Souza, Domingos Antunes, Francisco Aú- 
gusto Silveira Lopes, -Diogo António Gon- 
çalves de Andrade, padre Alexandrino Pires | 
Soares, Dr. Munoel José Dias Salgadó Car- 
néi Rodrigo de Magalhães «Bastos, ' Jos- 


[u 
mingos Marinho Ribeiro Teixeira, oJosó An- 
“tonio de Azevedo; João José de Paria, aJoa- 
quim Maria Percira da Gosto, - ui Viei- 


veira Castello: Branco, Julio-Argan ,/ Alfre- a 


Mendes de Guimarães; ft filha, Do- 


no», no dia 24 do mezânda oo. 
vender-se no mercado de Portala- 
“novos pezos, não apparecendo 
individuo com os pezos antigos, 
aver nenhum alvoroço: e apenas al- 
gumas pequengs duvidas devidas é difficul- 
dade que o povo tem em pronunciar os seus 
nomes o em saber a equivslencia com os 
antigos pezos. À adopção do novo systema 
deve-se nos o feitos pelo administra- 
dor do co e 
convencer os mendes m 
diante so haviám de lov os. 
Em Coimbra o sne. governador civil con- 
vocou no sabbado os marchantes d'squella 
cidade pars ums reunião na casa da cama- 
ra, afim de os ptar os novos 
pezos. Segundo diz o «Conimbricense»,cons- 
fá qbe iellas ianiiuitam a esse! pedido 


começariam a ne delas a bh 
diante. O shr, governado: 
ahstricto' convidou praias 


pejastinar Fobia ada mods 
ce que delibotaram: principisr a. 


deja 
novos pezos desde o dis 8 do elo] 
eu 
culdade de-mathematica na. Urinstaiddda do 
foimbra- votou em congregação. do. dia 29 


do mez-proximp passado, Os seguin lr 
parda qa nos Abi ao. 


cionados: .cobmugob muilsnaud mad 107 
jo ab olisqasb Fe rm ont 
“» Distinctos — Alfredo Sospen Franco, na- 


tural-de. Lisboa, Mari achar 
dose Faria o Maia, pera ER oi de. A 
Migual, Snsó Pires Barboza Junior, 
ent de-Darque, “ pente oder rop; 
ello, Guilherme: Augusto, Vasconcellos, de 
pers gps de Te vegluf À 

º pari ar 
o | no; sera do de do ira ENgt0OM 

2:º partido — Augusto “Luciano Simões 
de Carvalho, natural do; Porto, 
8: parsido--Jós6 Jotquim Pereira Ralr 
cho, maturol de Miranda » distri> 
elo! de Coimbra. st equnios gb cosmo! 
Premio Simão Ferreira, nar 
toral d'Unsanto, districto de Vizeus. 
048 caccessit — Fernando de, Magalhãos 
de: Menezes, natural de Freixo-do, Baixo, 
districto- do Porto; +00) sao 9 aubrasb 
1 2.º aecessit — Pedro Victor da, Costa Ser 
quêira Janior, natural de Lisboss ,,,055 
PT ça 

tu " 

49 decossit: + <dnjrdol, Kan 
da Cruz, chatural dor, Porto. v1.2 
O sup stugutrog Sampa siluipê obagaa 
o mfccessit — Hogrique de Macado. 
Coutinho, natural de Verride, districto 


imp radi! Messi b totasbat O 


barsmor 9 


ban fue Mont inn 
teiró Secto, adistricto -de villa Reaheso;o1, 
Dente soe + A Saio aro esmo ab 


4.8 premio = Jeronymo 05» Ra- 
mos, maturo! de Riba de: Ancora, distristo 


recer nálerça foira-gobre a barra de Vian- 
na, naº intenção de receber o sen  camroga= 
mento. “+ * 214 

Pareca, segundo lémos na Pak roi do 
Lima» que no exame feita em Vigo ao cas- 
codo vspor, se reconhecera que elle po- 
diavsorm perigo” continuaria sua viagem e 
que em consequencia disso O capitão 're- 
solvêra logo partir para Vianna; Diz onos- 
so collega que lhe consta que o snr. vice- 
consul hespanhol tendo dado conta: de tó- 
dos estes Toctôs nos carregadores, esper 
que elles resolvam o caso como melho 
tenderem para assim ficar salva toda a res- 
ponsabilidade “do vice-consulado; 

Expositores. — Pediram lugar para 
tomor parte na proxima apa indus- 
ia mais os seguintes snrs. 

"PONTO. 

IgE Francisco Rodrigues 
Mourão & Irmão 
Manoel Coelho Teca 
João Luiz Gonçalves 
Sala & Irmão 
Thomaz Ferraz Ferreira 
Domingos Jusé da Fonseca Pascoal 
Manoel da Silva Moura 
João Coelho Moreita 
Antonio Joaquim de Magalhães 
João Antonio de Freifas Fortuna 
José Fernandes 
João Pinto Barboza, 


E) 


u' 


E 


le Janeiro-desdo 24 de ju 
8 7 de julho 05 nda 
Wguezes ; o ionigem 


a. e — Joaquim “Antunes. da. Silva, h4, a. 
— Manoel, Rodrigues, 39 3.58 os 
Teixeira de Campos, 90 a. vivo — Jacin- 
tho. Duarto, 26, 0.:8:— Marian a de Castro 
Oliveira, 57, c— Anna Guilhermina, 
8. -—Porpelua Gonçalves de uam 
a. viuva — José Ferreira Salgado, 14 a — 
Manoel Gularts, 80 a, c— José Bernardo 
Pereira, 30. — rtrudes de Sil- 
xa Pires, 68 3.5 — José Antonio Pereira 
Meirellos, 49 n. s — Josó Rodrigues, 25 
Joaquim Martins, 30 4.0 Francis- 
co José de Carvalho, 69 a. c — Joaquim.de 


Antonio Madeira, 69.8, /0— Manoel de Ea- 
ria, 13 8, Antonio Mathis de Souza, 24 
a. 8 7= Prancisco José Ribeiro, 5 a.s— 
Camillo do Nascimento Balibasar, 24 a's.. 
eitas, 21.0. — Ehomoz Pinto, 27 4. 
Caihsrina de Jesus Silvas DO as viuva 
a “ana. de Vasconcellos, 26 4,15 — Lui 
Forceira do Souza, 31 a, em Francisco Po- 


do, 4 da gaprecio eus mi 


Sousa Oliveira Torrasa 48.8, vinvo— José | 


! 


noel Francisco. Brum, 200. 8 — Ioso | 


= 


Hpaiz foi muito grande, grande foi” tambem io) dot s orresponden 28 frade Souza, Mongel: Pranicisco do Campos, |de Vianma- do; Castello; ; pus o suis 
mo qué PAN  fazêndo elevar, e ate aos DA sá Rd sau, sanhora 'e duas filhas; Josérde Olivei |'2 * premio Manoel, Paulino .diQlivei- 
Neticinmente em muitos casos, o valor da | sj alterados, 'ublicando-de bom va, José Pinto da: Monta, João Gonçalves |ra,' Brogançãos co .c 59 otooga 
propriodide. Nesse erro é que se encon- é dirigida entendem de Souza, José Rosa Martins-e sua senho- | + Distumptos: + das 
tra toda ou grande parto o que or a reclamação... Na [tos : osres;, Fernando Pires | Gazo, nstbral d” i vara. 
se lnz 46 novo systema de tribuk ção rapina dr ro 'Sonrés, José Godoy, Vicente José Ferrei- | Alírado Praga de Vos eira 
*! Dortributo relátivo 4 propei as ad Bh idoso Al nat Pontaseil son5m sup 
a bôs ou a má pp ão dos ou- rve,— O telegram- cu WB rannas . sing 0 qmya 
utos. al? b%o io to mo que tem recebemos e publ caos, oil perdem ope a vd AngunoiGon: A q en ear ou 
a com a mnior somma de interes- o T qa unqueira, urenço, Joat 8 , motural ma 
deal eb Ted Má sun “execução é que de- | prog s a ada cepa vw refer Antonio, Jos6! Bornandes da Sousas ' o Ma fo. cai ; 
vêra tar bavido toda” a moderação e core quasi pegado camada Vestungago noel Antonio do Menezes, avsus-senhóra, eiro, natural: de-Torres Novas, disteicto 
és + Guia) antonir P rea “recebeu fo sovera- Além destes pa 67 para de Beintarem. ssógaros edusl cês onfero 
“Plevinidácse, agimo ioiBlavo said “da | dor civil, ari ça, REA ca, ofli- | Soutlisroptony e entre: ellos os seguititos |! « é bom saber- 
edade comimellou-se um “gravo erro (cial, que tave à bondade de, r-nos, |" !Rrancistos Ta Maia Janior;'0 4.º * «Union» que o “próprietario do « 
golitico, porque: foivássustsr 08 contribuia-| no cia de é e jo i resta- tenente “da armada Henrique: áotônio 'Bá- | prin svinhedos do laís, tendo, 
de] rhotastato a para O augmen- |bofecera o tambeni e pu- ia Peri er a ss À sado | der ron 
to da “receita” pública: * Ninguem quer qui | blic us não hay vo [Sisto ba “e sua: senhora, uma pessoa de sua 
mis “suas propriedsdos estejam nos livros do bite pai dono Maximiano | Carvalho, Josó An-|f brio simao Jo gurias do 
fisco nens “no menos “pelo seu justo 'valor. mi py E ED tonio Moreira Filho, sua senhora e 2 hihi: -deconldaso o Ep rd cm 7 me 
E” micnos sensivel “para 6 contribuinte pa Ee Haras e a era eeosuh se pao a para quem-éram destiga- 
do tagém toaior com relação a O Ti abra) ciais ob DE ob soriscal ob oil, idlndotdeidinos 4 Naliianegrasa 
He Eeegur o io [viden ipod pi no su : ] ra CR e 
pêi Lt lação 4 tum 'va- | se não te o) hs mei q tremaduro», es atacad; =. 
lor “elevado. Desconbecer-se isto é “desco- ed a na di Is B de ram enxofradas. Janoinaa dy 
|nhecee” & nosso cenas vm ato mu ss tg psi pdesjis 
Mp o im 04 comp na Io não | se rede ae olisgon mo rodas conis 
e ps Tsviçamento bre ara o = q acid: NA E --oPararo! Rio de Janeiro: JH; Ulrich, 
pda ans e para Ex PT agem iaipia ES Festa oe a RAN pet 
dôsi dl. “o e é o que “ella siga hoflaridezi, “quo fóu ou [docAmarál =D. RW: Goumánõ,e su 
ver RA Ted em túuito o badelto" em” constquencia de“ lhe" tér | filha — di Ribeiro;o'sna esposa — pra 
ué; “Oéontribuihita já não rolha pe- “vento fóra da barra, ainda” Sg | BoForreiral-=s dudu Rs o msdoP o 
toq Jigd? Bor onginlo a eso) Ops : A a SUiaite Esta ot sta Guimarães —M;-da Cunhiv=s 3; Gon- 
elsmoóres são contra as 'avslioções: quo tem prio Vie? agua o Hoje! está chvia calves Mamede, e ssiurlog, |O 
por exaggeradas eostes clamores: são jus- | d'ull Nuo-jorpnultujo Ab aisvalgas! pai dl sic Frôncisco Gomes, ij 
tíficados desde o"momento em que os es- ig! dade ata a tifar | Para Pernambuco: — Didgo: Manoel de | E! 
Corivãos de fazenda declaram dos informa | p aê “consta de 'vinhh o fi frá É bh obnarg emu io) abro mit a ouilmalsh é 
dores lonvados, que 6 multas SE pra ar a raio não linha avariá ' moprepealees, Eeplhre 
| dos das Taipas son: a acl 
erior a uns tantos por ce qu E rrom+ 5 ; 
qua ová na antiga matriz lã ' 098 | a Posse Fomos d anfnto mao ido'b a 
p sperar em presença ue; “depois: adadi 886.7 | segunda fei pos- n (ão 
acionadas BE apre Se rei do! posse aver asas 6 isso | Se do lugar de Tnnedaiioiaçio dieta Pest - | Monte Christo. j 
vemos: deplorar, que: o: to revogue ddmoisillos o sidos 52-vozesdism E sa que o lime aomendo, Não. bs gd 
algumas das ordens que sé (ém: dado sos | And o vapor Nieta. =Esteva- |9 - enc. Cesar Ribeiro Gaistello | verno ingle ição dos 
desde fszenda é cuja execução não | por que tinhaisegaido para Vigo a” fim de het dao meras d'esia co- | patrões, soldados e teia upera- 
ser bem recebido pelos contribuintes. |alli se lhe fazerem os “concertos que se jul- om rs quaisão OD ge-MOgeer 4 pRaaa rios que te 
'0 contribuinte na elevação do vslot-da | gavim “indisponssveis' para poder continuar or fal Follo- Mo disposição SER prezario dos novos 
sua propriedade vê um mal presente e ou- a súa visgem para Liverpool tornou:s appa- ceram no Rio di Ea e o Pa, foi qe uma compa- 


Manoel da Rocha, 59: annos, solteiro : 
José Por AqUa Noca da Silva Palhares, gls re 
a. casado — José Ribeiro d'Oliveira, 34 a [m nãorel Om du 
s— Simão José Radrigups, 29 /8,.6 —idoa- nam arios Cm O ) 
quim Pinto de Castro, 72 a, e — Francis- |extradrdinaria jinlervi rt 
co Nunes, 47 a — Josó. dos Santos Ferrei- | tações a diferentes memi E 
to, dO à — Mangel diusitaa da Souza, E 


pe 
Sou go a 
ispmaa criada R(s9 


10304 ofgiaaga mp ts 
z meu io, que, E 
fe pur 2 Relação €: sado pot a. ão 

raid A 
lencio, errando 

lide Jbõa fé, «por to 

meutio,o «or: Honda os o 

lamenta aemoisninegnivonaava 

rom fazer os) pro fas nish 

| Não minto, oii encrih plura dos 
beranos , e, A adir a minha 

tima ema entrega della; 

du ão aco da grs, ar 

ta não: podia nem dev a 


pi e 


e Ricardo Cordeiro. 


raira do/Souza, 43 (a. €— Manoel Barco | pon nelsiguos ra edaia ab mosd 
: coviBmÃo., sede “Santos, df dus Antonio Ja, Pe- |, ap ren antes dos 27, a 
José Mendes; Veiga, geub se oup 25,8. 8 — José Machado da Silva Bra- | lei. pac vesiitaighos! 
Expo —&Chegaram ga 58 8.8 João Filippo Duarie,ç 48 co. 
bontem no vapor «Lisbosr 149: volume: Pora plo, bc ú) a a ode 
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